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9 ARMANDO SACRAMEN1
"edacçaa e aâmiRisiraçSo, I\Ua da sí^SSemUla, 7.
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Tomando o baniu», Victoria,
Em companhia de Arminda,
Vai contando airosa e linda
Esta succulenta historia:

Meu marido, um rapagão,
A's vezes, por brincadeira
Aqui dentro da banheira
Da lições de natação.

Quo gosto, Arminda, que gosto
Que lições I E de unia feita
A mulher saí satisfeita,
E o homem sai bem disposto.

Mas a mehor de tomsr,
A lição mais seductora,
E' quando eu sou nadadora
E meu marido é.,. o mar..

IOITE WÃ TAVERNÀ moroso romance em contas de alto valor literário Jo laureado escriptor Alvares de Azevedo, com o retrato do
autor e muitas illustrações a 3U0 réis cada volume, aa rua dn Assembléa, 73. — Pedidos pelo correio, óoorcis.
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Fublíca (U-r.uK.Iitt* eu te cerc» de 5.CÚC¦çravorai.

Oi criRlnaeit eurijidufi á rcdncçüo nío seilto
tirai iuldpi, ainda que nEo ncjum publc-itlot.

Toda a cr.jrespcmlericia relativa á
parte administrativa d'<? AVi? AVí deve
íerdiligida ao Gerente e a oue se re-
íeiir a redacçfio ou a parte .literária a
armando Sacramento.

Tem plenos poderes para tratar dos
interesses desta folha, uo Estado do
Sio de Janeiro, o sr. Attila Moraes.

Chronica politica
fs homens da Câmara continti-

am a tocar o realejo da vacci-
nação t brigatoria; n ária é sem-

pre a mesma, e, diga-se de paisagem,
como hsrmoni i, é medíocre; o q.ie vale
é que no meio da gravidade das discus-
soes techncas, esperte de musica cie
Camera que nere a Câmara entende,
pula para o tapete da discussão um
deputado mais pândego, manda tooar
um mnx''xe bem remexido e cai no re-
meleixo, que é um gosto vel o; haja vis-
ta o Sr. Erico Coelho, que sahiu-se hu
dias com aquella historia de camisas da
mai de Cupidol

Toque, seu Erico; você ê dos nossos;
aquillo só mesmo levado oa tsculham-
bação!

Yamos etnvidar S. Ex. para coliabo-
rar comnoECo; no gênero S. Ex. e* de
primeiríssima.

Antigamente a gente ia A Câmara des-
opilar um pouco o figado, ouvindn dis-
cursos; ügora, com a reforma do Regi-
mento Interno, um pobre diabo sujeita-
se a ouvir os cartapaços do sr. Juvenal
Míller, que, não tendo o dom da falaçSc,
1*3 os s?us discursos, sém dó nem pie-dade do auditório, Emfim, é uma sen-'
saçSo n. va, ou uma ova como diria o
Br-ndão.

O sr. Prefeita não quiz fi .-ar atraz do
Seabra e bumba' resolveu fazer annos,

Houve alvorada, (que se está tornan-
do moda) flores, discurso.-?, presentes e
um profuso copo dV.gua.

Nós mandamos como mimo a*1 nosso
grande Passas um regador para S Es.
mandar refrescar nos dias de calor a
poeirada d.s suas avenidas.

Estamos á espara que o Frontin faça
annos, afim de lhe fuzsrmoj idêntico
presente.

Aqui pela terra, em matéria de accn-
tecimentos políticos, & uma desgraça: osdeputados não tern fe;*o nada;'nem
mt-smo tolices.

Lá por fora 6 a eterna pauliBeação da
gucrr.i do líxtremo Oriente, que trazdesorientado o telegrapho, nas noticias
que nos transmitte sobre a tomada de
Porto Arthur.

Tem sido mais difflcil ao Japão entrar
naquella praça que a qualquer um de
nos entrar em Barcelona...

Mas não percam os japonezes a espe-
ranja, que em matéria de entradas, fica
sempre na funlo da boceta... de Pan-
doía.

E a não ser a guerra do Extremo, o
resto do mundo não se lamb» durante
esses dias cn-m um succcísí de nota. Aí-
gurnns greves idiotas, uns incendiei
rr.odestos, e prompto.

Olá, Sunhor Padre Eterno. vocG pre*cisa ver si cava outro mundo, porque
este sahiu uma bota! A' custa de ter fi-
cado velho, deu para passar a vida co-
canelo os,, . ministros da fazenda.

Emfim, talvez elle tome juizo íazen-
doalgumk coisa que se veja.

CAROHISTA.

jisSA colleguinha A Pimenta,
do Recife, sentiu arder-lhe
no olho a cirga com que lhe

lii-emos sentir que 6 feio andi r a co-
piar o espirito dos outros, Escamou-
se A Pimenta c encheu uma cc .1 uniu a.
com um bandSo de consideraçCes ac*
cacianas para terminar nos chaman-
do de mordazes e egoístas.

Não somos egoístas c, para pro-
val-r, rfuetorisamos a c llcga a conti-
nuar a copiar ipiis verbis o i:io*-so jor-nal. mas com una et iidiçüoziiiha :
ColIoc«r por baixo do seu cabeçalho
esta phrase explicativa : Edição d}0
Rio Nii para o Recife.

Correu o terrível boato de que um
senador inllueiite ia lançar a carjdi-
datura do Pav2o para o próximo qua-triennio presidencial.

Fil;zmente o boato nüo passou de
uma pilhéria de máo gosto e a po-
pulaç2o voltou a trauquillisar-se...

O deputado Herinenegildo de i\Io-
raes, homem áa griiule^ coisas e...
vice-versa falou na Câmara sobre a
ameaça do eiupastrllamento de um
jornal de Goyaz.

Para S. Ex. empastcllamento de
jornaes é coisa hoje era dia muito
corriqueira. E cada paitel que é de
encher a bocea dágua, a quem gostadelles...

O Sr. Oswaldo Cruz vai f; zer uma
estatística para calcular a mortali-
dade do Rio.

S. Ex. com-ç.irá applicando este
calculo na bexiga.

Num -escrevem-nos—&o Jornal o en-
genheiro F. R. teima em dizer queum dos pontos da Avenida foi to-
mado fora do alinhamento.

Nós, embora nada emendamos de en-
genharia, achamos entretanto que o d u-
tor íí m razão.

Os homens deviam ter tomado deu-
tro (o ponto, já se vè).

A Ccpitd. de Niclhcroy, publica um
despaohi da Prefeitura em que uma
senhora é intimadas extinguir os formi-
guo-ir^s.

Imaginem s' o nosso P.efeito se lem-
brasse dc f.,zer idêntica íritimnçilo ao
pessoal da rua Senador Dantas et reli-
quu. Quanta multa!

Um pastel:
Um es.:riptor escrever..: *
Eu gostaria de umi ema d beira

mar\
E sahiu publicado isto:
Eu gostaria á beira de uma cama

amar\
Malditos revisores! B.l.iam as tro-

eas

OFANCHULA
Já se acha no prelo o in-

candescente romance do in-
corrigivel Vagabuniio, escri-
pto em linguagem crespa e
tesa, para produzir frenezis
violentos na velharada triste
e sem phosphoro.

O J aii.-hulii, que será
exposto á venda no nosso
escriptorio,ao preço de 1 $000
o exemplar, é a historia fiel
de um homem doente, amaii-
te de coisas sobrenaturaes e
perseguido por um azar mm-
ca visto.

Devido á sua linguagem
por demais livre, não nos foi
possivel inseril-o nas nossas
columnas.

Aos amantes da leitura
amenae picante, recommen-
damos O luu.cl.uln, como
uma das melhores no ge-
nero.

Recebemos desde já os
respectivos pedidos, que de-
verão ser acompanhados da
quantia de 500 rs. para os
respectivos porte e registro
do correio.

.wmmm

i festa da Paternidade
ECC0 IL PROBLEMA !

Pr. tscçãoá infância barbada

Tilhos da Pa... ra miséria
DONJÍIVOSDAS MAIS QUE OS... PEOlRrtM ..

b íriiiiiijiiio dessa fosts I - 0 nosso protesto

A Prefeitura de Kictheroy é pródigaem malicias. r
Ha dias intimava uma senhora a con-certar o passei» de sua casa e cobrir orego.
Concertar o passeio, vá lrí, mas man-dar cobrir o rSgo a uma senhora, i muito desaforo, alé.n de ser uma crueldadesem nome!
Aqui vai o nosso protesto.

Catavknto .

A'S SENHORAS - o ELlxr.il
DAS DAMAS, tônico utero ovariano, for-mula do dr. Rodrigues dos Santos, c umagente iherapeulieo de uma acção ener-Kica e segura nas moléstias próprias dassenhor,,s, nas irregularidades de men-slruação.difficuldades e eólicas uterinashemorragias durante a menstruação'
suspensão ou tardia, dores nos ovarioscatarrhos uterines, eto. O ELIXIR DASDAMAS modifica c corrige o estado ner-voso das senhoras, actuan.lo tambemsobre os intestinos, regularisando suasfuneções. Deposito gerai, na Drogariade üodoy Fernandes & C.-Rua daQuitanda, 48.

ão foi leal a nessa collega— AGazeta prt movendo a festa da
— Maternidade feminina, semfazer e. declaração prdvia de que eranossa a paternidade da idéa mãi.O Rio Ni já estava obrando, delivre e espontânea vontade, no síntidode levar a c-ffdto a festa da Paternidademasculina, destinando o producto deliaaos homens que já tenham dado á luzlivros e outras obras, alliviando o ven-tre... da miséria litteraria. (1)Isto, porém, não noa desanima; esta-mos mais que nunoa dispostos alevardentro de ;poucos dias a eífeito o nossofestim de Balthazar..,

Vai ser um bom suecesso o a Ca-zela invejará a nossa potência másculaO programma já está na via da or"a-nisação e tem números do en-her oolhocegüde qualquer burguez que otenha, e deslumbrar a mnis formosa pu-pula que nos caii, no ex-goto.
A festa começará ao bater a 13? ba-dalaoa da meia-noite no relógio da De-lorme.
O local escolhido é o jardim sus-penso da Bertha Babylonla, local ondetantas crianças tõm morrido sem paie visto a mãi por um óculo, engulidas

peloabysmo pneumatico do Destino.

(1) Vidt— Rocha Aluirão — üewnjoi 5* „.lume poe. 09 o seguintes: (treuls c verso)!

Começará u solemnitladc por um,presentnçiiairlo Qu0 ,/nrf,ç X°J "m» re-
Sica do Rebola ali,,,,, ZÍZ^Treblmba o Bolo, ourl odo Íí, 2brio e chupa o bule. mand"

Segue-se a este numero, ciihé„,v.o sogulnte, executado por „m„. 22de ambos o, sexos, acompanhados IZums o de tymbales o um duttt„Mr ¦íozes (lo òai.vi. ' s
Dep, is terá 1 gar uma 8ensacln„ rooriid. á Oaixa Econômica, on , 

'™
um procurará salvar os seus /imiti.Haverá em seguida uma parti,],, ,rxadrez d, 6? urbana, , pri,^ p ,''„ 

"
mado masque acabará desanimado pofalta ile habeas-corpus, depois do blsnnter comido a rainha, ficando, porímP„

Segue se urna corrida de criança,rmberbes com dois pesos atroz e nm,medida na frente.
E.la o-rri.la piccederá uma outradenominada- do páo nas costas o dósacco entre as pernas-idéa do Arnesto
Este jogo consiste cm apostar umicarreira comum páo de tebo amarradoatraz e nm saeco d , caroç.,, de abaoívialado ás coxas dos corredores.

Segue-se uma lucta romana entre oca.1-ie.alairistll Gil e n Plngoitto,
Esta 6 forte no jog". clássico- o doBoucber, como .H tem provado do docurso du viti i, .. fücí',

Mas de trdoa os numeras do pro-gron-.mao que maior inler.eaa desper-tara i o j go d.i z na ,, o do Unho, es-pecie de tombai a em qae sento sor-tendo» autograplios, escriptos a maohina
deçosturu em orriões bostaes, eosdiver-
sos pbjectris que nos foram ofTt-reoidos. ¦
pelas pes-.ôts em baixo :Kocua Ai.asão — Um*, bella dentalurnde bronze artístico e ar... oom-
prinrid.,, com muita pratica rie mor-der pedras ü mf-tacs.

¦- M. Iuo de M. Nkzk" Um ma-n ral de irepaçSo e nma, lamparina doazaite de carrapato.
Pediu. Ra Bello — Uma parenteile secio da Academia de Lcitras Ven-

cidas
O. AJíDOZi' Júnior — Um grossovolume de S. Ex. na intimidade e umn

fixala paríi aavar... a vid.i.A. Morim Juni. ii - As cerlidõej
de cbito do Ká e Lá e do Diabo e uma
ooIlucçiTod-i íundos de bolsos vasios.-ENEi()rKMoEEL — Uma estrella,
do sul chegada, para cantar no Illgh
Lifu e uma du-íia de lancffasTfàtA
VHCcinar tndos os annos.

Joca Quemi-s — Um liilo dos bi-
gides que elle rapou... rapou... ra-
pou. Íj.astos Onça— A ízmta com qu<r
se ".gítrm e umn Unç.i ií-í D. XL-uoU.
pingündo e rcapingutidn goltas de es-
perma... sete, ou oiio, á vontade do
corpn.

Lui.ú E. he Mundo— Um pednço
dé pescoço fr-tncez e nlgumiis Eenhiifi
vellias do íyrico, sem os velhos carim-
bos.

Man Trxs T. Ciieira - / Igumns
piílavrsis arranciidus a gMicho e urr.a
velha quc;bradL,ra profunda.

No próximo numero puMioRrears o«
u-it"<-"Taphos que nos forem sendo eu-
vuduíi para a nossa zona, e peloa
quaes oí leitores estão zarreis e as lei-
torrs ?ar'tai.

ida '4

XAROPE DO BOSQUE
Onn*. todaa as moléstias do peito*

MARMOTINHA
-".' SERIE

Carlos Leal
Typo— Figurino colorido de alfaiate-
Extravagância— Gostar que lhe cha-

mem de ponitinho.Idade— Ainda mamma.
Divisa— «Das liores... a rosa !»
Vocação— Soldado japonez em caM-

pinha russa.
Meio de vida— Arte e Artes.

B. Lontrinha.
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Fazem beneficio na segunda-feira oom o Bode Expiatório e um attrahente
.itcrmedio.

As syrr,...ithias de qne gosnm, quer como artistas, quer na intimidade da fa-
¦ilift, fazem prevOr um fusta de arromba,

O espcctaculo 6 dedicado á Armada BrasIUira.
Ji atine chance I

-# A folha Pequena, de H.-llo FTorí*
son te,diz qne a Maria Layrot> nus D tais
Oiphãs, passou a puma na Nunttte de
Souza.

Realmente, para a Layrot passar a
perna na Naneite ú preciso que seja
muito artista.

Quem. porém, passou a pjrna na
r.-iyrot foi com certesa o cri rico da
tolha Pequena,

& Recebemos o soçulnte carolo :
«Carolina falco.quc conhece seus de-

veress de gratidão, vem agradecer ao Rio
Au & generosas palavras que publicou
a-.eu respeito na noite de seu bpne-
ficio.»

Niío tem dc que.

uvf^r7 ,"r*---

E' um dos sócios da firma Cora/y
& C, que hoje abre suas portas ao pu-blico.

A freguezia anda lão .-ssnnhrida que,--policia receia que a cisa S, .losá não
chegue para tanta gente.

Quem o mandou ser lão querido...
rtabí-se que foi o actor Amado que,cirihusiasmirdo com o trabalho de seu

collega S iller, tocou-lhe no lábio dizrn-
do lhe palavrinhas amáveis.

,lá vü pois o Soller queoquese deu
não foi para máo fim. . .

Desgostoso por nito saber no.i-
cias de seu filho, que se acta em Maricií,
partiu para Bello Iloi-iscntc o notávelactor S.ilgrulo, um dos laureados do
Conservatório do Amparo.

Esteve deliciosa a [esta do c-- m-n-endadov Mattos.
Dentre os presentes recebidos desln-eamos estes: uma camisa, mai-oa, Venus,uma forquilha de barbatana, um parde luvas de pelhoa, um pote de ooldoream, um cartuxo de balas de ovo, umatela representando um olho... dn Pro-vi.lenoia, um prato com bolinhas ba-manos feitos ao ar livrr, um modeloda braço de criança, em gesso, muitascontas prescriptas de diversos alfaiates,sapateiros etc.¦s O illustrado Dr. Fonseca Moreira,conhecido dramaturgo da nossa praçr.,esta dando a ultima demâo ao seu ul-ttmo trabalho,-.! comedla-drnma lD.Hr.u-lada Na cama... ou oscnlo da traição.Parabéns !

O theatro Lucinda vai se encherde espectadores escolhidos, na noite"Ç segunda feira.
A applaudida actriz Cinira Po'oniorealisn nessa noite a sua festa artística.Felicidades.
ir Pato Moniz e Adelia Pereira tive-tam oecasião de vür na segunda-feira o

luanto são queridos aqui.
Na sua festa nào houve economtn de

Palmas, nem de flores.

A Sra. Jor.quinaVelezprepara.se
pura uma indlgeslíto, não de gulodices,
como era de esperar, mus d.- libras ester-
linus.

E sabem porque ¦>. Porque na terça-
feira faz beneficio.

Tíí bom, dei^u !
Nào ti id wvaríola que está dizi-

mando a população do Kio. Ha outra
epidemia qao merece cs cuidados da
írr.i lo publica: Oàbniefiios, que f.zem
IniHirs v.c.imas como a amarella.

Providencias!
Oada dia mais se acreditam os

trabalhos da Maison Moderne, A em-
preza, para oonviponder í. gentileza do
publico que a prooura, tem melhorado
rs arristas e rs trabalhos, de sorte queaquella casa de divetsõss 6 hoje, no
centro da cidade, a mais freqüentada.

Muito tom !
Tt O bilheteiro do R-creio foi com-

primenUdo, na noite de sua festa, por
Lord Mangueira, que, envergonhado
pela sua insignificancia diante daquelle
colosso, confessou se vencido.

Uma formija diante de um ele-
phante I

if Estilo aindufazendo as delicias dos
freqüentadores do Cassino, os Trovi-
befla, afamaios duettlstas, Bi-Bo-Bi,
musico excêntrico; Sliss G-risclda, com
seus oito cachorros; Mr. and Miss Bud-
Snyder, Pauly, irmãs Saloi.ne e os El-
rados, aldm dos estreantes Kar-.Yon, o
grande imitador, Olms and Corbett,
malabaristas cômicos, chegados no
Thiimes.

Quem re-istirá ?

Zú Lacraia.

200:000^000 —-
unrio sorteio-201; loteria do grandioso
planon. 103 Sabbado lOde Setembro pro-
ximo, as 3 horas —Inteiros 1-5$ ¦_ síeios
751500 ; vigésimos 750 róis — Companhia
de Lolerias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Jlarço
n.° 38, caixa do Correio n.° 47. — Ende-
reco telegraphico : «Loterias».

Oa bilhetes acham-se á venda nt-.s
agencias geraes de Nazareth & 0._
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico .LUSVEL., oaija do cor
reio 357, e Camões & O, becco d»«
Cancetlas n. 2 A, endereço telegraphico
PEICIN, cairá, do Correio 018.

Essas «genoias encarregam-se di quaes-
quer pedidos rogando-se a maior ala-
reza nas diracções. Acoeitam-íí is;en-
tes no interior e nos Estados dmdo-se
vantajosa commissão. Os agentes ge-
raea recebem e pagam
miados das loterits
DERAL.

bilhetes pio
capital Fi'-

Um sujeito entrou num hotel
para almoçar e serviram-no pessi-
mamente Satisfeito o importe da
detestável comida, chamou o dono
da casa e aisse lhe:

— D6-me um abraço.
Ptr quu ?
porque r! a ultima vez que nos

Cartas de um caipira
1 único — A-i nuvidade quo nois temo

ovido corri! nas orcia de nois tudo i
a luta dasfruerra da Russa cumes
home do Japão. Pela leitura dos
jornáa g-ente sabe de cada nuvidade
que fica nieriio iodo ripiado. O mais
niaió causo que nois tam o ísperando c
o assarto rio porto de seu Arlú,
adon.ie os japonez tá dando tiro de
artilharia des pingarrla e sassinadn
os rusjo como tu njo pude magini.
Manda retirl os pequeno da sala praeu ti pude comi uns causo qui tu
liade g.>stá memo.

JáirrctirõV Antouces tu vai ouvi.
Nos tri* to da aguerra ha um

damnado do grnerá Ku qui é memo
riliadoe qui d home p'ra fronti dez
bataiüo do nimigo. Cundo ellesgruda
na ponta das baimeta o marechá Ei-
critpataeh na ê dc faze um morta assu-
cumbí de tuziasmo. Antonces ua pega
que elles tivero na Vala-de-Valcsto-
quês, os damnado do Japlo vançaro
tanto nos russo qui os home morrero
feito porco nas faca de ponta. Os
navio sahiro pra as profund za do
Ceaao c travaro um sario de fa2G um
home fica todo vacuado,

Tu só via uma penca de tropedera
vançando p'ra mcttê no fundo das
ondía as esquadra dos navio.

O Generá Saca-Rofa assurdiu de
metraiadora pra di uma carga de
cavalleria.

Mais o damnado do japonez Ku,
vançô na vang-uarda de trais do
russo e foi tá o destroçamento das
tropa que u-n home so via pé, ca-
beca, braço, bidome, teítíno. e otras
coisa que os home traz iscondido, es-
paiado nos campo de bataia.

Tu pôde manda vi os pequeno otra
veis pra ovi a continuação desta
amissiva.

Já mando vi?
Nois temo um partido pologista

dos japonês. Tudo nois semo japo-
nez, qui é um povo qui come arroz
cum, dois pausinho.

Si os home vence nois vamodáum
janta, brigado a saude e falação de
regosijo.

Nois só esperemo qui elle assurta
no Porto de seu Arthtí pra fazè o res-
tejamento dos soaré de dia cum aco-
vidamento das princípá turidade das
Capita Federá.

Ti cunfesso, cumpade, qui si eu
na.o fosse ligado a Nastacia pelos
sagrado laço do Mineu, tinha adis-
parado pra a MSe da Churae ferecido
os meu serviço de serdado au Ge-
nerá A. Coau.a.

Aterminando esta amissiva pido
qui tu brace a cumade e beije os pe-
queno, cum as bençüo du cumpade
veio.

Juca Gaixinha.

POMADA SECOATIVA DE SÃO
LAZAKO.—Esta pomada rS hoje uni-
versalmente conhecida como a única
que cura toda .e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivíi qualquer
dôr como a erisypela, rheumatismo
etc, etc. — Rua dos Andradas n. 59.

Campeão cyclista

ÁQ Ão sei si sabem que o Kim,
ISSonjj aquelle rapagao louro e forte
^Jfg^li que tem bioeps deste tamanho
pelo corpo todo e 6 estioiadissimo, re-
solveu voltar á bicyclette que já tantas
medalhas gloriosas o fez ganhar.

Pois voltou, e com aquella pujança de
músculos que faz a admiração e o respei-
to de todos os seus amigos bateu logo
no primeiro dia o record do pedal, fa-
zendo 1512 Vezes o percurso da raia do
VeloC/ub, isto é, percorrendo mil qui-
uhentos e doze kilometros sem parar.

Cevou nesta brincadeira desde as seis
horas da manhã do domingo até ás seis
da tarde de segunda feira.

E o mais extraordinário d que ao
saltar da bicyclette o Kim estava fresco

como uma rrsa, perguntou que bicho
Unha d^do e foi logo tratar de sul vida
como si iiho sentisse o mi nor cin-
saco. Todos os jornaes oontaram esse
facto absolutamente verídico, apezar de
Invcrosim.l, e terminaram dizendo queo Rim ainda por cima f. i ao iheatro
nessa sogi.nda-f ira, só se recolhendo ií
sua casi lil para meia noite.

Todo isso ri verdade, exoeplo a ultl-
ma no.it.

O Km r-c .lheu se com effeito rinolt-., mas foi ri casa de uma rapariga
muico séria, conhecida, que nora !á
para os lndcs do CirttPle.

II uvc muito my.terio no caso, man— o que 6 que niío se sabe nette mun*
do?-ató as paredes tOm ouvidos e e.i
por um aonso vim a saber do se-
guint'*:

O Kim foi recebido de braç s aber-
tos pela rtparlgaem questão, que está
apaixonada a valor e disposta a abrir
tudo quanto o campcüo quizer.

E a prova ií que o dialogo foi o se-
guint- :

—Minha queridinha!— Meu mulato velhol
Silencio de um qaarto de hora.
Ella Pois sim ! Para um homem queüivou hoje tantos küomttroü!
O A".!'! (multo satisfeito)-Ora, ora!

Uso niío é naâa I Eu cá não conto com
desgraças.., queres ver?...

.. .Novo silencio de vinte minutos.
Elh-Ohl Ahi Oh!
O A"í.«-(tr:umphant.) H in ! Queme dizea a isto ?
E/la-K assombr so! Mas agora de-

vea estar qua.-i morto.
O À*i«.-Quem? Eu I! Ora, qual!
Terceiro silencio de meia hora.
O Kim— UIII Deeta vez... estou

prompto. ..
Ella Que pena! . .
O Kim—Hom'QSsa ! Site pareoeqae...Alia — Nito, nfio d«Íxo de te admirar.

Mas o que sinto é que tu gostas mais
da raia do que de mim.

O Kim—Da raia ?!
Ella - Sim. A rala do Velo-Club.

Quando me lembro que tu a cobriste
mil quinhentas e doze vezes!.,.

Villa flcit.

Tudo de fora
MCTHEROY

sta' na ponta a Lolita ! O Grito
da Pátria, o homem das pipo-
cas, não dá uma fVIga e tem

dajo suríe a valer.
— Oh !,..
@ A Remédios continúr. s deitar

olhares purgativos para certo maíandro
do CoaCo do Rio.

A coisa está mesmo de cinto chorado!
iv) E, por f.,lar em canto: houve nm

canto qua esteve no espcctaculo &a>
Guarda Niciónal oom duna sifciradoras,

Com certeza o tánente vai metter as
meninas no batalhão para instruetoras
de pontaria. -

@ O Guilherme do kiosque anda oom
macaquinhos no sotão, pois quiz brigar
com o Prefeito. Dsntro do negocio gri-
tou que só sahiria em pedaços. Graças ás
picaretadas do Soiza Dias o Guilherme
pulou do kiosque para fora e foi fazer
queixa ao Coronel Dona Amélia,

Que fiasco !
(y1 Anda um tal de Caminada fazen-

dolosquinhas áJosephina.
Vamoa tomar conhecimento do facto.
(*? O J. K. appareceu no Parque com

uma cara de boião de assar castanhas.
Por causa disso a Carmen perdeu a
pontaria !...

© O Ga-Lindo tambem não áí uma
folga. Ora, o diabo do homem quer ser
sabido a muque !

(vj Euoontram-S no Buffet a seguinte
quadra, original do Porta Larga:

«Pata to,cer a doença
^"if« Bringela, tão tyranna,
10' preciso entrar na prensa
E virar caldo de canna,»

ESPINGiltDA.



ij Rii^ yç

POSIÇÕES
;íi rSeVíBS.Q; DE rua

&•¦ -4|jL "—'í ¦ T*r""^ ¦¦-<Ofl. , i j J, Ij

Wl\ wf «fe-N 1 m i
^ li i lllllf c?^àÊym ü» ' II™ lv^ü lW NWf ClWnU^lJKif.-

i çatitr*. Auünitiiís. r1-

IS üfir

ü r2*^
C*¥ffiQO-ES - fcpi

lc

m-

seara -sinKaio-

PSSCAiHíDO

\\ V\v 7

3P

w$* wÉÊÊÊÊIi 3 m

- ^fe*?^E^t^r^\^C^,* iáít'
P

V' ¦ tBPJS*?!!.

rmt

m^ ^m
léM.

WÊÊÊÊÊÊÊÊÊ
*&' '^"7. jí

t^urr^-ffiT^v-t^Qss^sgimr^ : «aus íinfc aaeaüBci

ttvdjgj

S»jjü7 ¦¦ *-*i"* ---^^bW :'-" 7"V .r*'"':"~'-^ 
'"~yr~~- "-"--'.-"-7- -'"--jsfir

1 ,-Ko'i.^-^ ^BR-^S.-: 
'•-"¦-•¦-:./)

ÍT ÇS?*^ ^ Uri; ^^F 'li?

^n'''"*'-"-7Sl •^-^ W-tl
"W^t:^'^-

- ¦aa'lat.- ¦ii^^iÉift

ÍEM* H-CÍWBW sttMMUS

imiertt: WÊMYL*'*. ~P^*Z&ÊÊÈi I
i&

>" >"

Sfe

P^^l^r^m. =7- 
'$<MÍk

jpxsFetresrns^

vfl

tHI

^«1

t£fl
Hf

Suba Ao"0.1 um por sna ve/..
|'e tam.

O KIO NU - 3 DE SETEMBRO DE 1904

,'.-v.',r.*-,,^.--'--->—-r---.-:1- ¦¦--¦ - -—¦ = ¦ ^sajWm W* " ::"'"7J
'^% . ¦'j^jSjjj

. "¦ :^HH

BOA RESPOSTA NA PRA .

— Aqui por traz desta pedra ninguém me veia Eu si
diversa das outras mulheres. Quando vejo um homem procuro*
loj(o ser coberta... ____

REC0MMEN9AÇÃ0

O que laz o senhor olhando as moças qu? tomam banho de
uiar?N&j tem mais o qu** lazer? E' vagabundo?

Aceitou, minha senhora,'acertou. Justamente. Sou um vaga-
bundo que anda atraz de alguma vagabunda,,.

Vá sahindo ! Para ctí vem de carrinho I

GOSTOS „AÊk I I
Fumem ob aiamados

charutos Santos Du- — Olhe, nada dc demoras. A noite está Iria e
mont—Deposito Inva- ouvn* as suas pilhérias. Não posso dormii sem qut

= u lidos 52. deleite...

WéÉÊmmWíQh® DE LUXO^H

riSillp

-Ora, graça3 que o colletesalivuI
— Eu sou assim. Quando ponho uma

coisa nâo gosto que ella saia comta-
cilidade... "fTT" •——

A' MESA
Olha; traze uma clucara para o Joii.Qual, minha senhora, nâo precisa Klle é cac

e pôde lamber aschicaras. E esse
como o diabo 1

totó, então, que lambe !

gente nc pio.

Queres que eit
Ponha, ponha. V<

aqui para outra coisa

onha ma''s chmnpagn*
:b pôde pôr quantas \

10 teu copo ;
nzer. Nâo estou eu

BIBLIOTHECA DO SObTEIRAO
SERRALHO DO PADRE-Historia de um malandrão de

batina contada por Frei Tico (Vagabundo). E' um ro-
mance realista, sensual, humorístico e pândego.

ALMANAIÍ DO RIO NU* para 1904, a 500 réis cada
exemplar. Pelo correio, 1S000.

O COITADINHO — Leituraamena, em que o seu autor,'
João Picapau, descreve com inexcedive' graça as
aventuras de um marido infeliz.

MADAME MINET — Escandaloso e sensacional romance,
leitura quente e suggesíiva.

QUARTA COLLECÇÃO — De modinhas, monólogos e
cançonetas. Este livro contém mais de cem produc-.
ções e é no gênero, o único no Brasil.
A iSooocada volume em nosso escriptorio, rua da.

Assembléa n. 73 e 1S500 nas agencias do Rio Mi,no interior
e nos estados. Os pedidos vindos de fóra pelo correio de-
verão trazer mais 500 réis para o porte do correio.
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«kl»Fiquei deveras atra-
palhado I

Eu estava prompto e
a Bcmvindn, mulata de

- qualidade,chegou se pa-
ra mim e foi logo dl-
sendo:

Oh 1 meu caro Va-
gftbundo, queres ganhar
muito dinheiro ? Em-
purra... Gostas dêem-
purrar ?, ..

Ora si gosto ! Empurrar 6 com-
migo I

Empurra tudo no zero sessenta e
nove.

Como? S-íssenta e nove? E' com-
migo I

Mas e" quo ha um nero antea.
NSo ha duvida, Faço o sessenta e

nove e avanço também no zero.
Bravo 1 Vagabundo I
Agndecido, mulateraceo, agrade-

oido !
Apezar de prompto, mordi um ami-

go que passava em dez pâos.
A mordida surtiu effeito e eu sem

maia nem menos empurrei cinco mal
ruscas no velho Oui).

A' tarde, quando eu fui vôr a lista
na vitrine do kiosque, dei sete pules
de gosto !

*- Oh! zero sessenta e nove //
Abiscoitei todo aquelle arame.
Quando eu ia com todo o cobre no

bolso, esbarrei-me com a mulata.
Então, não pagas nada pelo pai--pite ?

Ora, si pago ; é* só pedir por bocea.
O demo da rapariga pediu logo uma

bioycletta.
Sem mais nem menos, toquei rasga-

do para a Casa Edison e fiz as falas
com o Figner.

Uma bioycletta, meu velho !Prompto, já vai, seu Vagabundo.
Dentro de poucos minutos cavei a

líicyoletta e entreguei a dita á mulata !Embicyclett-a-te, mulata, minha
negra!,..

Mas o raio da rapariga desejou queeu lhe ensinasse a montar e eu tive queensinar mesmo.
Oom toda a paciência montei a mu-

lata na bicycletta e estive ensinando A
dita diversas posíçSos.

A mulata, nüto tendo saia apropriada,
deixou & mostra cs suceulentos per-

5 nões e todos os que passavam pela rua
do Ouvidor, vendo aquelle movimento,
eram obrigados a abotoar a sobre ca-1 saca, Por fim, eu não resistindo aquelle
quadro rebarbativo, quiz transformar

-a rua do Ouvidor em casa da Barbada

e Um cuarda civil prendeu-me por «!n-
vasílo da moralidade humana.»

Quando eu ia preso, notei que passa-
vam :

Salva a dor dos Diabos. — Gostei de
vdr o camaradão velho do guerra I O
homem, que 6 todo noticias, trajava
casaca de pudding de guardas avança*
das, collete de Ijiua lourenço* em dez
Posiçdes... atacativas, com botões de
madre,,. abbadessa; calças de bilhete
de passagem para Friburgo, chapéo de
machina arrebentada o cartola de pastel
typographioo.

Ao verme, deitou-me vinte abraços
amáveis e convidou-me para rezar uma
missa na capella de Dous Baccho pelo
finado Avança.

Agüenta firme, mulato velho !
Jattjâo Lage, — O homem do paiz

passou cheio de requififes, ostentando
uma bella casaca de lombo de peixe
espada, collete de tromba de cavallo em
decomposição, calças de chifre de ma-
risco ensopado, sapatos de camarão
quando faz discursos, gravata de pelle
de cadáver morto dc morte natural e
charuto de folha de estanho batido.

Com todo o gosto o Lage convidou-
me para uma ceia no kiosqne, e eu,que
não sou molle nem nada, avancei uo
cafestivel que não foi graça nem nada.

Vagabundo.

FOLHETIM Nossa Adivinha
O folhetim D. Pkhote das Arábias

deixa dc sahir hoje por falta de es-
paço. Continuará no próximo numero'

Urna criada recém chegada da aldeia
leva íí patroa uma carta.

A r.vJiTJÀ.-*¦ Entilo trazes a carta na
mSo? Não sabes que não se apresenti
nada aos patrões sinão numa ban leija?

A chiada —Não sabia, não senhora,
mas fico sabendo agora.

D'ahi a pouco apparece a criada no-
vãmente:

Está ahi o sr. vigário, mas eu não
quiz trazel-o A sua presrnça.Forquei

Porque elle 6 gordo e grande e as
bandeijas sào muito pequenas...

PSEÇO r a/y doDa. Edüakdo FiiAi-aga
3Í000 JLíÍJ Adopuda na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no /~tf\ aBKBnío ssh aonDurjs

Brazil \'S\) oura eCQoí^das mo-
A. Fbeitab 4 0, tj lsaf-uu da pella

lli-Ourivea-ll-l hi feridas, eo,-
o S.Pedro,90.—N» Euro- tj ^ plgar.;
p« Oabio Eigba.— Milão !•• h írlaíru
suor doa pés, assaduras,».. anchas. i-úibo,

g?.rds.p. brotoeiRS. etc

Os 
afamados cigarros Castellões, fabri-

oados em S. Paulo, são encontrado»
nesta Capital no Café Java.

EADOLOGIA
(CAKTATAS)

Ligaá razão pouco caso
Quem muito as mulheres ama ;—Já desejei ser o vaso
Que tens em baixo da cama.

Müi,a Mokdaz (filhe).

O purgante
eve sb registrar nos annaos da
historia o que me aconteceu
hontem.

Iiiuginem que, estando com uma
forte prisão de ventre para me alli-
viar fui até alli A pharmacia e tomei
um purgante de Rubinat.

Logo A noite, quando me dirigia para
o jardim pela rua do Rositio, tive uma
vontade nãJ sei de que, e alcancei a*
custo a casa da Corina, que, me vendo
entrar tão depressa e assustado, condu-
ziu-me logo para o seu quarto, onde,
(exquisito), passou-me a primeira e veiu
uma segunda vontade, bem diversa da
primeira. Como era hora apropriada,
tratei de tomar & praça forte, o que não
consegui, pois quasi no fim da bata-
lha, quando a praça estava prestes a
render-se, o purganr,c fez o efíeito que
não desejava naquellc momenlo, e eu...
vi-me obrigado a render. O canhão expio-
diu pela culatra, indo toda a carga de
artilharia <ilnjm-.se nas pernas e na cama
da Corina que queria íí vivi força que
lhe lavasse aquillo \. ,.

Bit AZ TlSAKA.

Torneio cio Setembro

Um prêmio ao vencedor

Problemas ns i a6
CIIAIUDAS TMIUUIHANAS

O passnro no forno ú arvore -:>, ;j,
O homem com o amphlbio ú peixe— 2. 1.
E' grando ia origem da hcrvii. — I, a.

O.arrrjo no Matto.

VLXXSDOR

G.X5A
dOCKI.V.NO

ZPumem os afamados^igarros Castel-
lões, de São Paulo, deposita uuico Café
de fava.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA PE I/TRIO

FLORE\'TI5VO

jDe G-ran-stado «Sc O.

No consultório medico:Doutor, venho para que me exa-
mine; sinto-me muito doente.Dó-j-lhe algum logar?—Não, senhor,

—Sjnte algum máo estar & noite?Não, senhor. Assim que começo a
comer, vai-se-me o appetite.—Isso cura-se facilmente.—Como?

Passe a jejuar,..

OOOOO
Bit. ¦/. Cu.us.

EXPEDIENTE
Oá estamos com o torneio de Salem-

bro e com os cadavstes do dia S-í;-
Eva-cvo; Coreho-eorcha; Luzia-Iuaio.
T.imara-tara; Oostume Cosnrte; Corcun-
da corda; Pal.nohn; a Novell»! c.ij s
dccif-adiires foram: Cá fi Lá o ISsfuIuI
de todos os S pontos; K. Rapicho a
Braz '"tíbias. S; Gludiidor, U; Tanari,
4; Capitão do Matto, 3; Almirante Tt-
lanico, 2; e Braz Fogaça, 1.

AVISO
O prazo para a remessa das decifra

ções 6 de 7 dias, a contar do dia da
publicação, terminando ás IM horas d-,
ultimo dia, que sempre é uma tegando.
ou quinta feira.

Gladiador.—Temos tantas vezes pc-dido: listas separadas... mas... sem-
pre ba um mas... As oulras decifra-
ções chegaram damasiaiamente tarde

'jLue.ii,

No hotel: " /
Uma 1,'Kegueza. — Garç n, traga-me.

um palilc.
Gak<;on.—Não ha mais, minlia ss-

nhora.
Usi freguez (a lado, limpando na-

toalha o seu palito). — Aqui tem um ás
suas ordens, minhe; senhora, só me ser-
vi delle uma vck. ..

¦í* A SAIA (i6) $ % $ %

% % % % %

ROMANCE MODERNO-REALISTA
I aa******** P0R £_ v/i^AFLOR ***

Procurara a Marietta no mesmo dia, varias¦varias vezes,mas nSo a encontrara em casa.Natu-ralmente aquella bisca tinha ido guardar a saiaem logar seguro, em casa de qualquer amiga, eramais uma pessoa mettida na confidencia...
, A sombra de um vulto, interpondo-sé ao sol

que se coava entre o arvoredo basto, interrompeu
os seus pensamentos. Carlos ergueu a cabeça.
Elisa estava diante d'elle com um vestido escuro
que ainda mais fazia irradiar a brancura deslum-brante de seu rosto,

Estava linda, mas tinha na physionomia umaexpressão tão dolorosa, signaes denunciado-
res de tanta tortura, de tanto desespero, que orapaz, recordando a phrase da criada, sobrcsal-
ton-se.

—Que tem, Elisa? Está sentindo alguma coisa?
perguntou cheio de inquietação.

—NSo é nada, nao se incommode. .. respondeu
a moça afastando com um gesto altivo as mãos
solicitas que elle estendia íustiuctivamente.

E sentou-se com ar serio., como quem vai dizercoisas irreparáveis e consummar um tristesacificio.
Carlos deteve-se estupefacto. Que seria aquillo,

Santo Deus? Só se fosse!... Seria, nio haviaduvida, a Marietta já fizera alguma das suas.tinha talvez offeadido Elisa, ameaçado, feito umescândalo...
Um ódio immenso levantou-se em seu peito. Oódio do homem pela mulher que já nüo deseja e

quo se oppõe aquella que elle ama. E ao mesmotempo uma dôr inexplicável acabrunhou-o, ao vêra sua Elisa afastal-o com um gesto tSo cortante
que pareceu ter ficado a cem leg-uas d'elle.

Ficou de pé, sem ter coragem de se sentar aseu lado e perg-untou com a voz tremula:Mas... que è isso, Elisa? Oue te fiz eu ?Nada.
Mas entSo porque me tratas assim?

Ella ergueu os grandes olhos irritados, abriu abocea para dizer alguma coisa, mas logo curvoua cabeça e, escondendo o rosto sobre as mSos
poz-se a chorar nervosamente. *

Que tens, Elisa? Que aconteceu? Porquechoras assim? Dize-me, fala, nSo me deixes nestainquietação!

andaram um pouco ass

Ella continuava a chorar om silencio, fugindo
comas mãos para que não as pegasse, e vendo
um guarda do jardim que se aoproximava arras-
tando o passo pachorrento, enxug-cti os olhos,
depressa, ergueu se e começou a caminhar para.o lado do terraço.

O rapaz seguiu-a
sem dizer palavra.

Por fim Carlos perguntou:JA sabe que a saia. , .Soube muita coisa, interrompeu ella. Soubí-
que estou sendo um impecübo na sua vida, queestou perturbando as suas relações com uma
creatura, relações conhecidas, sabidas, publicas,e não quero ptrturbaros seus amores; vim aquiexclusivamente para lhe comnuinicar que nüo
quero de modo algum disputar o sou... o sei:tempo que pertence a uma...Ah I Ella procurou-a ?EHa, nao! Ainda bem que o Sr. é o primeiroa falar nelia. Ainda bem que teve coragem paranao negar. Isso evita-me o desgosto de deseul-
pal-o mais ainda. Passe bem.Ia afastar se tomando por uma alamera late-
ral. ,. | ,

Attomto, Carlos, querendo detela' a todo c
transe, segurou-a por um braço, sem saber o que-fazia.

f Continua)
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Jury cio Rio Nú
PKOCESSO MAI !

S. EX. O DUI.HÔl..
PkksidUNTií- D-, Tinto'.. Lápis-
Promotor—M, Ethereo.
Escrivão — Andrade Baeta,
Nosso rei'0_tbr—Va(-abnn«Io,

Presentes dois mil jurados, o pre-
sideute entra na sala do tribunal
montado nas costas do Escrivão..
Uma salva de palmas irrompa-, vi-
brante c magestosa.

PmtsiDSKTS—Vai começar a Ina-
ii a ! , ¦ •

Escrivão — (Para o povo) Silencio,
canalhas 1 Voct-s pensam que isio
aqui 6" o general japonez da mai Joan-
ua ! Irra I Ma raios o parta J

Prksidkntií — Senhor escrivão, mo-
dere o seu entbusiasmo. Por qual-
quer coisa o senhor sobe a serra. O
Hr. é o Baeta !

Um jurado--0 homem que matou
o Pfr.

Escrivão - (Indignado) Quem zur-
rou ahi embaixo? (Atira uma mesa
ii.. cabeça de um jurado). Com seis-
centos milhões de tico ticos I.. .

Promotor — Requeít _ a V. Ex, a
prisão preventiva, do Escrivão, na

;g_ola tío prefeito da Praia Grande.
Presidente—ludeíiro a petição por

falta de segurança.
Escrivão—-Bem. Eu vou ficar mais

socegado, advertindo porém, que não
morro dc caretas !

ü Baeta n2o morre de caretas!
VOZES—Viva o Baeta, vívôòò!...
Escrivão —Psio ! .. Dispenso as

¦manifestaçõ .; de apreço.
Pi.esidi.nti-; —Vai ser sorteado o

conselho, e por isso aionsePio calma,
senhor Escrivão,

Depois dc tudo prompto, entrou em
julgamento S, _, o Bulhões aceusado
de avançar uns areias do Estado do
Rio, com a ag-gravante de andar ar-
mad"} dias consecutivos, até os dentes.

Presidente-Illustre léo, sente-se.
Um jurado - _3o engrossa, mano !
Phomotok—l-sio] Não esteja a vi-

brar, senhor jurado, phrases desço-
nexas pelas rcgiõ_s c.lestes da abo
bada p .latina.

Nosso repórter—Arrume llie, or-
.g_> da injustiça publica! Metta lhe
em cima a difficuIdade da phrase!P.HSiDEavru — Sr, Escrivão, leia o
prcces.so,

Escrivão—(Damnado da vida). Queeu leia o processo? Ora... câmara,
senhor presidente ! Xào sou seu cria •
do. Ei, sou o Baeta! Nao aturo des-
-aforo! Tenho gráo :i3 na rasçona-
riu da mi creação e sou formado cm
boi Ia e capello pela academia da
descom pos tura! Oh ! ferrissimol (jogaa campainha no olho esquerdo de eu-
tro jurado).

Promotor—Ponliã esse maluco lá
fora.

ItSCRlvÃO Eu ficarei manso !
Por proposta dos jurados nüo' se

procede ._ leitura do processo, ficandoesta transferida par., depois do jul-¦game a to.
Pkesidente . Tem a palavra o Sr.

Promotor Publico.
Promotor- Symboilcos e illustra-«os pedagvg-os do nlo menos illcsirado conselho de jurados. O ac-cusado que tendes diante dos glo-bos oculares, visto através dos su-

percilios, na retina prismática da lon-
_itude pe nta métrica, n.o 6 um crimi-noso vttlger, Camtrone dizia, ao ii-•--ir os occipitaes das regiões raammi-feras de um aceusado daquella or-
aem: «sitnilia similiòits cttrantur !...»--uquoque, Bulhões? O aceusado pre-sente é roxo e é cuera i Que precisãotinha elle de fazer o que fez? O Dr.
Nilo Pe Çhuha lá estava plácido noseu Estado, cavando as suas areias,.no dolce farniente da sua adminis-

traçtío. Mas o diabo do _ulb.es met-teu o nariz no terreno alheio, si d
que Bnlhdes tem nariz |,,, Koi revol-ver as ara ias do homem e dc mais a
mais iiriuidol Ora, o presidente do
Estada vislnho si mettesse um pé uo13ulh.es n_o faria mais do que a suadefesa própria. Ma» tal nato aconte-
ccu. Apenas houve um protesto edahí o processo que trouxe o ac-
cusado presente á barra do Tribunal.

Escrivão- (Furioso). Ni. é exac-
to ! E' falso!

Os jurados —E' exacto ! E' exacto !
Escrivão.—Com quatro mil jorna-listas capengas I
Presidente—Si o senhor se ma-

nifestar.será arrolhadol
Escrivão Arrolhado I Eu sou oBaeta!
O povo —Fora o Baeta, _ a !
Escrivão-(Cheio de cólera, tira

uma faca de cosinha, do bolso, c
ameaça cios e terras) Mato! Esfolo!

Presidente — Suspendo a sessão
por quatro minutos, afim dc ser amar-
rado o Escrivlo.

Escrivão—Protesto !... Protesto!...
(Alguns soldados amarram forte-

mente o EscrivSo e levam-no na
carroça do corpo de bombeiros parao dei __to publico.)

Um jurado -Agora é que elle n_o
diz: — Sou o Baeta.

Promotor Vou terminar o meu
discurso pedindo para o aceusado a
pena de morte.

Grande manifestação ao Promotor.
PRESIDENTE Ninguém quer de-

fender o réo. Transfiro a defesa para
depois do julgamento.

Pode o conselho recolher-:.:, á se-
ci*eta.

Recolheu-se o conselho ao quarto
escuro c depois de lá evacuar idéas
e obrar quesitos, voltou dois mezes
depois trazendo a condemnação do
réo a não só marchar na divida do
Estado, como também carregar nau
costas at£ S. J 'So da Barra todos
os sacejs de areias amarellas.

A sentença foi recebida com es-
pecial agrado tendo o Sr. Nilo Pe-
çanlia recebido uma estrondosa ova-
i;.1o.

O réo protestou contra a pena, af-
firmando ua" > po !er carregar um
Bulhões tantos suecos sem correr o
risco de ficar amassado.

THEATRO DO RIO NU

Ele. IVml II 'aos !

MONÓLOGO

personagem— Um vegete muito pândego
Ora, então, piSscm p-:r ca
Com saúde e bem felizes !
Eu antes d* ir tomar chá
Co'a velhota e os petizes,
Venho dar o meu passeio !
Fumo uns quatro cigarriultos,
Dou dois dedos de pa!eio,
Etc, etal... pontinhos!...
Hoje encalhei p.j. o theatro !
De grátis, valha a verdade,
Porque tres tostões ou quatro
Fazem falta n'esta idade
Para outras coisinhas mais,
O rapai, alguns copinhos,
Extravagâncias semanaes,
Etc. et.-.l... pontinhos!...
Eu bem sei que alguns murmuram
Do meu viver folgazüo,
Mas esses que me censuram
Tenho-os aqui no canhão.
E é cada um! Pai da vida!
Alguns d'ellcs, coitadinhos,
Quando lhes tocam na frida...

(Como quem diz, Ungem que não percebem)
Etc. etal.,. pontinhos!...

Hontem á noite ao luar,
Lá mesmo ao pé onde eu moro,
Vi a D, Guiomar
Mais o primo Theodoro!
O marido a tomar ar, ..
Ellcs muito chegadinhos...
Si u_o estavam a rezar...
Etc. eta!.,. pontinhos!...
Sempre que eu passo na rua,
Ha uma desvergonhada,
Que lá da janella sua
He deita a sua piada,O que ella qu'ria, em verdade,
Bem eu sei, meus amiguinhos...
Mas agora... n'esta idade.. .
Etc. e tal... pontinhos I...
A criada do cVonel,
Que é meu visinho fronteiro,
A falar ao seu Manoel
Passa quasi o dia inteiro.
E quando o coronel na.0 'stá,
Dá lhe pasteis, carne, vinhos,
Marmcllada, bolos. chá...
Etc. e tal... pontinhos 1....
Dois bébés achou Miguel
Ao voltar d'um.i jornadaDe tres annos. A Isabel,
Sua esposa idolatrada,
Diz lhe: Ucvê-te, meu qu'rÍdo,
No frueto dos teus carinhos 1
De lon^c !... diz lhe o marido...
Etc. e tal... pontinhos!

{Paliando com o prntoj
O què ? Que diz o senhor ? í..,
Que me vá?!... Pois, sim, vou já ;
Está-me a chamar massador
E-te senhor que aqui está!
Boas noites, meus senhores,
Livre-os E) eus dc máos visinhos
E de massadas de actores.. .
Etc e tal., , pontinhos !,,.

Celestino Silva.

SANTOS DDMONT—sao d. mcihoiíi
•***»_ tos: _o encontra dus etn tad_ . . chi-
ut. rias. Deposito Inv.licíoa í .,

CARTEIR4DEl____

M-iria Banediota ha quatro ou
cinco noites que vai ao Ciissi-
no oom te_çã. de mostrará

BahUi.io.ia qual é o peso de seu braço,
mas quandocheg* ft oceasiao ella trans-
fere para a noite immediata a tal pega
áimha. O que vale é que a policia já
estit p evenids.

Encostou-se uo Riul a noviça
B.atriz, mas mal sabe ella o fraco do
tenente.. .

_ Os conventos Valery e Eichard es-
tito privilegia ios, graças á protecçao do
Mephistcpheies viivo.

Talvez se bíTáreç. opportunidade de
contarmos uns pedacinhos gostosos
passados nesses dnis reducios de Ve-
nus...

A Mariquinhas Maluca foi visitar
o Xidrez da 1'.' delegacia, per estar
na terça feira á noite na porta da casa
em que mora a usnr de um vocabula-
rio p.-oprio do pessoal da zona Núncio-
R°gente.

51; _ p r que é que não a mettem logo
de uma vez no palácio da praia da
Saudade?

Olara Portugueza trocou a Maison
Mcdorne pelo CaFSino e por isso S.Tho-
mé anda triste...

Ao Berr-ardes foi concedido o ti-
tulo de sócio benemérito do collegio
«Placidez» no Cattete.

Ahi, maganão!...
___. O Guarda Civil, rebocando o

Peru, foi jogar uma partida de bilhar
sem dinheiro.., NSo bastam as Caro-

¦_- O Chuchu dos Democráticos, tem
substituido o ii Dr. Figueiredo» conhe-
ilido por Cabide, ás noites no Cassino
e no chalet com Al Berlina... Que
Maganão!

A zona chie anda mais fone de-
pois que adoptou o uso do Elixir de
Mastruço.

Também e* o único remédio que le-
vanta até um frade de pedra,

¦— Anda agora peruando insistente-
mente a Dulce, ex-Guilherme o novo
Arthur.

Teria elle recebido mais noticü.a da
Senhorita, ou por a.aso o mano Romeu
pretende amar outra vez a Santa He-
lena?

Faz pena ver tristeza em que anda
o conhecido Lord Barulho, ou.r'ora tão_
expansivo.

Não sabemos o motivo, mas não pre-
cisará raciocinar muito para dizermos
que alguma preoiesa pedra não lhe tem
enviado noticias.

Ah ! ingrata 1
Djanira, a futura mamai como

todos a appetlidam, recebe quasi que
diariamente touquinh _, babadores e
roupinhas de criança, de suas compa-
nheiras^de Porto Alegre,..

De tão contente já anda procurando
a melhor parteira do Uio, quando ainda
faltam muitos dias para o nascimento do
Sylviosinho !

Para que havia de dar essa rio-gran-
dense. ,.

-* A bella portugueza Conceição re-
cebe diariamente artísticos e bellos car-
tõ:s postaes assignsdos por um Romeu...

—¦ E por falar no nosso moreno Ro-
meu, uão 6 que o rapaz vai todas as
tardes ao Colombo, ao encontro da pe-
quena, passando algui.s momentos
sublimes ao lado da sua Julieta, como
elle a chama ?

Pelo que sabemos, a Conceição tem-
lhe certa amizade.

Que diz Lord Antonico sobre isto ?
E' mesmo muito mimosa esta Mi-

mosa chegada ha pouco do Sol; que o
diga o Lecas.,.

Mala Pebu.i.
— Meu Eduardinho Frade.
Tenho notado que já não és o

mi_._no para mim, não me procuras
tão a miúdo como dantes e não orga*
nizas mais os bellos jantares na casa
das petisqueiras,ondenos atirávamos ás
substanciosas papas á portugueza, re-
gadas uelo bom verde ! Como és va-
riador I

Eem sabes que levei muitos sustos
por tua causa; aquella que se diz tua
dona me fez tremer muitas ve_.squai.do
me atirava aquelles olhares de fogo.

Desconfio do teu grupo do «quero
gostar, mas não posso» e já me disseram
qne foi depois que te alliaste a elle
que mudaste de pensar.

Adeus, precura-me para nos m tter-
mos numa/?.. .lia de papas (sem será
portugueza) bem gostosas.

Tua, desde os pés até á crista,
Rosinha Paulista.

Ahi, seu Eduardo,..
Língua de Prata,

53 j5l220
Chico Ficfa,
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¦tfto ensaio

• Olha, Fiíi, é preciso você dar mais accerito na voz.¦ J4 lá vai o (empo em que eu dava o accento. Hoje, porém, resolvi não dal-o a ninguém a menos que eu veja a batuta do maestro.

-*"c.


